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MÉTODOS ALTERNATIVOS SITUAÇÃO NO BRASIL E NO MUNDO; BEM-ESTAR ANIMAL; LEGISLAÇÃO E
BIOSSEGURANÇA NA EXPERIMENTAÇÃO
ANIMAL; COMISSÕES DE ÉTICA EM EXPERIMENTAÇÃO ANIMAL; REPRODUTIBILIDADE E ANÁLISE DE DADOS; 3RS
NA PESQUISA E EDUCAÇÃO;
ORGANÓIDES E SISTEMAS MICROFISIOLÓGICOS; POLÍTICA DE IMPLANTAÇÃO DE MÉTODOS ALTERNATIVOS NA
EXPERIMENTAÇÃO ANIMAL;
MÉTODOS NÃO INVASIVOS E NÃO DESTRUTIVOS: RESSONÂNCIA MAGNÉTICA E TOMOGRAFIA
COMPUTADORIZADA; MODELAGEM MOLECULAR;
ZEBRAFISH E MODELOS INVERTEBRADOS ALTERNATIVOS.

Conteúdo Programático:

Ementa:
CONCEITOS BÁSICOS DE BIOTERISMO E COMPORTAMENTO ÉTICO E CONSCIENTE NO USO DE ANIMAIS
EXPERIMENTAIS. CONSCIÊNCIA E CONDUTA ÉTICA. BOAS PRÁTICAS NA EXPERIMENTAÇÃO ANIMAL. CONCEITO
DOS 3RS. CONCEITOS, HISTÓRICO E SITUAÇÃO DAS LEIS SOBRE EXPERIMENTAÇÃO ANIMAL NO BRASIL E EM
OUTROS PAÍSES; PRINCÍPIOS ÉTICOS COM EXPERIMENTAÇÃO UTILIZANDO ANIMAIS; DIRETRIZES BÁSICAS
PARA A UTILIZAÇÃO DE ANIMAIS EM EXPERIMENTOS CIENTÍFICOS E ENSINO. POLÍTICA DE IMPLANTAÇÃO DE
MÉTODOS ALTERNATIVOS NA EXPERIMENTAÇÃO ANIMAL. MODELAGEM MOLECULAR E MÉTODOS
ALTERNATIVOS IN SÍLICO, IN VITRO E EX VIVO. SISTEMA MICROFISIOLÓGICOS (ORGAN-ON-A-CHIP, MULTI-
ORGAN-CHIP E HUMAN-ON-A-CHIP E ORGANÓIDES). PROCEDIMENTOS NÃO INVASIVOS E NÃO DESTRUTIVOS.
BIOSSEGURANÇA NA EXPERIMENTAÇÃO ANIMAL. REPRODUTIBILIDADE E ANÁLISE DE DADOS.
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